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RESUMO 

 A linguística no Brasil tem se desenvolvido bastante desde a década de 60. Nesse contexto de 

estudos, as discussões sobre as relações entre língua(gem) e ideologia tem sido variadas. Porém, 

há uma área específica de pesquisa sobre Ideologias Linguísticas e que já possui produção 

teórica desde a década de 1970 fora do Brasil. Tal área tem como conceito chave o de ideologia 

linguística. Há já muitos textos publicados sobre o assunto, tanto que já foram feitas 

resenhas/antologias sobre o desenvolvimento da área, como se verifica em Woolard e 

Schieffelin (1994) e Kroskrity (2004). Este artigo busca mapear essa área de estudos no Brasil, 

por meio de uma pesquisa bibliográfica nos portais da Capes e Scielo. Os resultados mostraram 

que há apenas dois trabalhos que discutem explicitamente essa área, que ambos são recentes 

(século XXI) e que tendem a se concentrar em apenas um tópico possível dos estudos de 

ideologias linguísticas. 

Palavras-Chave: ideologia linguística; Brasil; artigos; levantamento. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Linguística no Brasil tem se desenvolvido bastante desde a década de 60. 

Dentro desta macro-área, o conceito de ideologia tem sido sempre influente nas análises 

em algumas subáreas, como as que estudam discurso, por exemplo. E, por isso, as 

relações construídas entre língua(gem) e ideologia têm sido variadas, mas é comum a 

noção de que “ideologias culturais e políticas são constituídas, codificadas e 

representadas na língua” (WOOLARD; SCHIEFFELIN, 1994, p. 55)2. 

Porém, há uma área específica de pesquisa de Ideologias da linguagem ou 

Ideologias Linguísticas. Tal área já possui produção teórica desde a década de 1970 fora 

                                                           
1 Adaptado do artigo apresentado como requisito para conclusão de curso, sob orientação da 

Profa. Dra. Joana Plaza Pinto, UFG. Gostaria de agradecer às considerações e sugestões 

pertinentes do prof. Dr. André Marques do Nascimento após a avaliação do artigo. 
2 Todas as traduções dos artigos resenhados, Woolard e Schieffelin (1994) e Kroskrity (2004), 

feitas neste artigo são de minha responsabilidade. 
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do Brasil e tem como conceito chave o de ideologia linguística, que será tratado na 

próxima seção, pois “há tanta variação cultural em ideias sobre a fala quanto há em 

formas sobre a fala em si mesma” (WOOLARD; SCHIEFFELIN, 1994, p. 55). Há já 

muitos textos publicados em inglês sobre o assunto, tanto que já foram feitas 

resenhas/antologias sobre o desenvolvimento da área, como se verifica em Woolard e 

Schieffelin (1994) e Kroskrity (2004). 

Mas, e quanto ao Brasil? Esta área de pesquisa dentro da linguística tem se 

desenvolvido aqui? Como o conceito de ideologia linguística é elaborado por 

pesquisadores/as brasileiros/as? São estas questões que este artigo busca responder por 

meio de uma pesquisa bibliográfica nos portais de periódicos da Capes e Scielo. Para 

isso, primeiro resenhou-se duas revisões de estado da arte da área, com dez anos de 

diferença entre elas, os quais serão apresentados a seguir e, em seguida, apresentou-se a 

busca dos artigos e discutiu-se os resultados. 

 

2. DELIMITANDO O CONCEITO DE IDEOLOGIA LINGUÍSTICA 

 

Nesta seção apresento as resenhas de duas revisões representativas do estado 

da arte da área de estudos de ideologias linguísticas. Os artigos apresentam e discutem o 

conceito de ideologia de linguística e seu impacto para a Linguística. 

Em Language Ideology, Woolard e Schieffelin (1994) discutem o surgimento e 

desenvolvimento dos estudos sobre ideologia linguística, bem como esse conceito. Após 

uma breve introdução e conceituação do que tem sido tratado como ideologia 

linguística, em tópicos, as autoras discutem abordagens de áreas distintas ao conceito. Já 

na introdução, elas deixam claro que “Ideologias da linguagem são tão importantes para 

o social quanto as análises linguísticas porque elas não são sobre língua somente. Mais 

que isso, tais ideologias preveem e reproduzem ligações que associam línguas a grupos 

e identidades pessoais, à estética, à moralidade e à epistemologia” (WOOLARD; 

SCHIEFFELIN, 1994, p. 55-56). 

Ainda na introdução (WOOLARD; SCHIEFFELIN, 1994, p. 56), as autoras 

apontam que uma das metas do estudo de ideologias linguísticas é mostrar a 

especificidade das visões sobre língua e que os pesquisadores de língua(gem) devem 
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focar-se na dimensão ideológica e aguçar o entendimento de questões linguísticas entre 

estudantes de ideologia, discurso e dominação social.  

No tópico seguinte (O que é ideologia linguística?), se discute como tem se 

definido o termo. Ideologia(s) linguística(s) tem sido definida como:  

- “conjunto de crenças sobre língua articulado por usuários como uma 

racionalização ou justificação de percepção da estrutura e do uso linguístico” 

(SILVERSTEIN, 1979 apud WOOLARD; SCHIEFFELIN, 1994, p. 57); 

- “ideias autoevidentes e objetivos que um grupo mantém acerca dos papéis da 

língua nas experiências sociais de membros de modo que eles contribuam para a 

expressão do grupo” (HEATH, 1977 apud WOOLARD; SCHIEFFELIN, 1994, p. 57); 

- “o sistema cultural de ideias sobre relações sociais e linguísticas, juntas com 

sua carga de interesses morais e políticos” (IRVINE, 1989 apud WOOLARD; 

SCHIEFFELIN, 1994, p. 57). 

- “corpos compartilhados de noções de senso comum sobre a natureza da 

língua no mundo” (RUMSEY, 1990 apud WOOLARD; SCHIEFFELIN, 1994, p. 57). 

No entanto, de acordo com Woolard e Schieffelin (1994, p. 57), há distinções 

na concepção de ideologias linguísticas, segundo critérios variados, por exemplo, 

enquanto Rumsey (1990) propõe uma definição neutra de ideologia linguística, 

Silverstein (1979) concentra as ideologias linguísticas dentro de uma categoria mais 

geral: a metalinguística, sendo que, enquanto a metalinguagem se mostra uma condição 

suficiente para se identificar ideologia, os conceitos de ideias autoevidentes e noções de 

senso comum podem dificultar sua elicitação direta, pois 

embora ideologia em geral seja frequentemente tida como 

explicitamente discursiva, teóricos influentes têm visto isto como 

comportamental, pré-reflexivo ou estrutural, isto é, uma organização 

de práticas de significação não em consciência mas em nas relações 

vividas” (WOOLARD; SCHIEFFELIN, 1994, p. 58). 

 

Woolard e Schieffelin (1994, p. 58) discorrem ainda que pesquisadores desta 

área de pesquisa compartilham “uma visão de ideologia como enraizada em ou 

responsiva à experiência de uma posição social particular”, sendo assim, “o termo 

ideologia nos lembra que as concepções culturais que estudamos são parciais, 

contestáveis e contestadas, e carregadas de interesses”. Esta visão retira o tom 
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naturalizante dos estudos da linguagem, o que configura um grande avanço para uma 

Linguística mais voltada para o social. 

Muitas tradições metodológicas e tópicos têm encorajado a dar-se atenção a 

concepções culturais de língua e são estas abordagens a ideologias linguísticas que são 

revisadas, inclusive bibliograficamente, por Woolard e Schieffelin (1994), por meio dos 

tópicos: etnografia da fala; contato linguístico, competição e política; doutrinas de 

correção, padronização e purismo; alfabetização; estudos culturais; ideologia, estrutura 

linguística a e mudança linguística; variação e contestação na ideologia. 

A etnografia da fala, por exemplo, tem estudado a base de crenças acerca da 

língua em outras formas culturais e sociais. Diferentemente, no segundo tópico, por 

exemplo, Woolard e Schieffelin (1994, p. 60) apontam que “pesquisas sobre lutas 

autoconscientes contra a língua em comunidades socialmente estratificadas e 

especialmente naquelas multilíngues tratam ideologias linguísticas como social, política 

e/ou linguisticamente significantes”. Ainda neste cenário, contato linguístico, 

competição e política, as variedades das línguas que são normalmente associadas, ou 

ainda indexadas, a determinados falantes são frequentemente revaloradas, passando a 

serem vistas não somente como símbolos de identidade do grupo mas também como 

emblemas políticos, sociais, intelectuais e, assim, dignas de moral. 

A abordagem destes tópicos, apesar de ser avaliada pelas autoras como apenas 

ilustrativa, é muito exemplar e pertinente, pois serve justamente para mostrar que as 

áreas de estudos dos tópicos acima, tendo em vista sua percepção de língua, tendem a 

formar conversas/argumentações diferentes, variando os temas sociais e linguísticos que 

abordam. Isto mostra que as ideologias sociais são inseparáveis das linguísticas e atuam 

de maneira dialógica relacionando os níveis e hierarquias, o que é reiterado em suas 

considerações finais, nas quais Woolard e Schieffelin (1994, p. 72) enfatizam ainda que  

 

o tópico de ideologia linguística é uma ponte necessária entre as 

teorias sociais e linguísticas, pois ele relaciona a microcultura da ação 

comunicativa a considerações político-econômicas de poder e 

inequidade social, confrontando limitações macrossociais sobre 

comportamento linguístico. 

 



  
International Congress of Critical Applied Linguistics 

Brasília, Brasil – 19-21 Outubro 2015 
 

830 
 

Dez anos depois, em revisão atualizada sobre o tema, Kroskrity (2004, p. 496), 

em seu artigo Language Ideologies, inicia sua introdução afirmando algo que acontece 

em algumas linhas teóricas da Linguística: “‘Pensamentos sobre língua’ de seus falantes 

têm sido negligenciados, dispensados, depreciados ou não permitidos como de estudo e 

interesse até relativamente recentemente”. Ele continua expondo justamente o oposto, 

uma vez que “tais racionalizações são tipicamente múltiplas, contextualmente limitadas 

e necessariamente construídas a partir da experiência sócio-cultural do falante” 

(KROSKRITY, 2004, p. 496). 

Mais à frente, em consonância com Woolard e Schieffelin (1994), Kroskrity 

(2004, p. 496) diz que “não há uma unidade particular neste imenso corpo de pesquisa, 

nenhuma literatura de base, e há uma gama de definições”, mas que, de qualquer forma, 

os estudos de “ideologias linguísticas proporcionam uma alternativa para explorar-se a 

variação em ideias, ideais e práticas comunicativas”. 

Ao tratar de como se tem dado os processos de definição de ideologias 

linguísticas, Kroskrity (2004) aponta que frequentemente mostram a tensão entre 

enfatizar a “consciência” do falante, como uma forma de agência, e priorizar sua 

“integração” nos sistemas culturais e sociais em que são desenvolvidas. Ele aponta 

ainda que:  

Ideologias linguísticas são vistas como múltiplas e construídas a partir 

de perspectivas político-econômicas específicas que, por sua vez, 

influenciam “a ideias culturais sobre língua. Certamente, ideologias 

linguísticas não são meramente aquelas ideais que se originam da 

“cultura oficial” da classe dominante, mas antes, um conjunto mais 

ubíquo de diversas crenças, que podem ser, entretanto, implícitas ou 

explícitas, usadas por falantes de todos os tipos como modelos para 

construir de avaliações linguísticas e engajar em atividades 

comunicativas (KROSKRITY, 2004, p. 497). 

 

Para concluir sua introdução, Kroskrity (2004, p. 498) define que “ideologias 

linguísticas são crenças, ou sentimentos, sobre línguas como usadas em seus [do 

falante] mundos sociais”. Na sua seção seguinte, ele aborda o desenvolvimento 

conceitual de ideologias linguísticas. Para tal, ele inicia com o pensamento pioneiro de 

Silverstein que defendia que “a consciência linguística e racionalizações do falante 

sobre sua estrutura e uso foram frequentemente fatores críticos na moldagem da 

evolução da estrutura de uma língua” (KROSKRITY, 2004, p. 498).  
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A importância de Silverstein, e de seu artigo de 1979, conforme expõe 

Kroskrity (2004, p. 499-500), está não somente no resgate da consciência linguística, 

mas também nas negligenciadas funções não-referenciais da linguagem. Esta mudança 

para modelos semióticos, como de Pierce, foi fundamental, sendo eles que: 

Reconheciam uma larga variedade de relações “pragmáticas” focada 

em signos entre estes signos e o mundo. Uma das vantagens teóricas 

chave, para pesquisadores, destes modelos semiótico-funcionais é seu 

reconhecimento de que muitos “significados” que formas linguísticas 

têm para seus falantes emergem de conexões “indexais” entre os 

signos linguísticos e fatores contextuais de seu uso (KROSKRITY, 

2004, p. 500). 

 

Na seção seguinte, Kroskrity (2004) aponta cinco níveis de organização das 

ideologias linguísticas. O primeiro é acerca dos interesses do grupo ou individuais: 

ideologias linguísticas representam a percepção da língua e discurso que é construída a 

partir de interesses de um grupo especifico, seja cultural ou social. São baseadas em 

experiências sociais e vinculadas a interesses político-econômicos. Nesta ideologia está 

a de padronização da língua, a qual 

Promove “o processo de subordinação linguística” que equivale a um 

programa de mistificação linguística empreendido por instituições 

dominantes concebidas para simultaneamente valorizar a língua 

padrão e outros aspectos da “cultura mainstream [regular]” enquanto 

desvaloriza a não-padrão e suas formas culturais associadas 

(KROSKRITY, 2004, p. 502). 

 

O segundo nível trata de sua multiplicidade, isto “por causa de sua pluralidade 

de divisões sociais significantes (classe, gênero, clã, elites, gerações, assim por diante) 

dentro de grupos socioculturais que têm o potencial de produzir divergentes 

perspectivas expressadas como índices de adesão ao grupo.” (KROSKRITY, 2004, 

p.503). Isto se dá por serem as ideologias linguísticas alicerçadas em experiências 

sociais que não são nunca uniformemente distribuídas por todos os estados de qualquer 

escala. Esta diversidade interna pode ser vista como uma força motora em mudança 

linguística, o que gera contestação, confronto ou disjunções em que perspectivas 

ideológicas divergentes de língua e discurso são justapostas, resultando em uma ampla 

variedade de resultados. 
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A consciência dos falantes é o terceiro nível proposto por Kroskrity (2004, p. 

505), sendo que ela pode apresentar graus variados. O autor sugere uma relação 

correlacional entre altos níveis de consciência discursiva e contestação ativa e saliente 

de ideologias e, por contraste, a correlação de consciência prática com ideologias 

definitivamente dominantes relativamente incontestadas, altamente naturalizadas. 

Os tipos de locais em que ideologias linguísticas são produzidas e comentadas 

constituem outra fonte de variação no nível de consciência dos usuários. Susan Philips 

(2000, apud KROSKRITY, 2004, p. 505) “desenvolve a noção de multi-localização 

para reconhecer como ideologias linguísticas podem ser indexalmente atadas, de 

maneiras complexas e sobrepostas, para mais de um local – seja um local de produção 

ideológica ou um lugar de comentário metapragmático”. É essencial dizer que  

a importância de tratar a consciência como uma dimensão da ideologia 

é ao mesmo tempo o reverso de uma tradição de pesquisa de 

deslegitimização das visões sobre língua das pessoas comuns (...) e o 

reconhecimento que quando os falantes racionalizam suas línguas, 

eles dão o primeiro passo para mudá-la (Siverstein, 1979). 

(KROSKRITY, 2004, p. 507) 

 

O quarto nível é de função mediadora das ideologias linguísticas, sendo que os 

“usuários, ao construir ideologias linguísticas, mostram a influência de sua consciência 

em sua seleção de aspectos de ambos os sistemas social e linguístico que eles não 

distinguem e em conexões entre os sistemas que eles constroem” (KROSKRITY, 2004, 

p. 507). Aqui aparecem três aspectos produtivos semioticamente baseados que subjazem 

muitos raciocínios de ideologias linguísticas, são eles: iconização, recursividade fractal 

e apagamento (cf. IRVINE; GAL, 2000). 

Para Kroskrity (2004), a iconização é uma característica de representação das 

línguas e de seus aspectos, como o pictorial, que guiam para a natureza dos grupos. A 

recursividade fractal, trata da capacidade dos falantes de algumas línguas incorporarem 

“recursivamente” links icônicos de outras línguas ou de outras comunidades para usar 

nas suas línguas/situações contextuais locais. Apagamento da diferenciação é uma 

desatenção seletiva a formas frequentemente desregradas de variação que não se 

encaixam nos modelos dos falantes e/ou linguistas, isto é, a invisibilização de línguas e 

falantes. Portanto, “ideias sobre língua emergem de experiências sociais e influenciam 
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profundamente a percepção de formas linguísticas e discursivas e estas formas, por sua 

vez, agora saturadas por ideologias culturais, fornecem uma reprodução microcultural 

do mundo político-econômico do usuário da língua” (KROSKRITY, 2004, p. 508-509). 

O quinto nível a que se refere concentra-se no papel das ideologias linguísticas 

na criação e representação de várias identidades sociais e culturais. Este nível propõe 

que a unidade alcançada é fundamentada por padrões de estratificação linguística que 

subordinam aqueles grupos que não comandam o padrão. Se destaca também, segundo 

Kroskrity (2004, p. 511), o papel das ideologias linguísticas na produção de 

estratificação étnica, as quais “são explícitas tentativas de direcionar mudanças culturais 

e de alterar as identidades de pessoas através tanto de assimilação quanto conversão”. 

Kroskrity (2004, p. 512), no mesmo caminho que Silverstein (1979) e Woolard 

e Schieffelin (1994), conclui reafirmando a importância da “influência da consciência 

do falante seja em sistemas linguísticos ou sociais, o papel constitutivo da linguagem na 

vida social, e os múltiplos caminhos pelos quais a ideologia da linguagem e do discurso 

constroem identidade”. 

Desta forma, temos que tanto Woolard e Schieffelin (1994) quanto Kroskrity 

(2004) apresentam avanços importantes ao pensarem como ideologias sobre linguagem 

impactam nossos socialmente e como o contexto social impactam as ideologias. Para 

além disso, ao trazerem reflexões de como isto tem estado já presente em diversos 

campos de estudo, mas muitas vezes de maneira mais intuitiva, como apontam Woolard 

e Schieffelin (1994), e de como pensar formas de sistematização da organização de 

ideologias sobre linguagem, no caso de Kroskrity (2004), ambos auxiliam a como áreas 

disciplinares da Linguística no Brasil podem se repensarem a partir destes pontos 

abordados por eles. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Entendendo pesquisa, nos termos em que a define Minayo (2006, p. 47), “como 

a atividade básica das Ciências na sua indagação e construção da realidade”, 

procuramos um tema, ideologia linguística, e delimitamos um objeto capaz de contribuir 

para a reflexão sobre os caminhos desse tema nos estudos linguísticos. Para os 

propósitos deste estudo optamos pela pesquisa bibliográfica, no âmbito das 
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metodologias qualitativas de pesquisa, uma vez que o método qualitativo, de acordo 

com Denzin e Lincoln (2006, p. 17), 

é um campo interdisciplinar, transdisciplinar e, às vezes, 

contradisciplinar, que atravessa as humanidades, as ciências sociais e 

as ciências físicas. A pesquisa qualitativa é muitas coisas ao mesmo 

tempo. Tem um foco multiparadigmático. Seus participantes são 

suscetíveis ao valor da abordagem de múltiplos métodos, tendo um 

compromisso com a perspectiva naturalista e a compreensão 

interpretativa da experiência humana.  Ao mesmo tempo, trata-se de 

um campo inerentemente político e influenciado por múltiplas 

posturas éticas e políticas. 

 

Partindo do que Lakatos (2003) propõe ser uma análise de acordo com a 

decomposição dos elementos essenciais, a classificação, generalização e análise crítica 

com base nos dados coletados, pretendeu-se verificar como está a discussão sobre o 

tema ideologia linguística no Brasil, contribuindo, assim, com um mapeamento 

indicativo das reflexões e tendências sobre o tema. No primeiro momento, fez-se um 

reconhecimento do assunto a partir da leitura dos textos discutidos na seção anterior. 

 Foram escolhidas duas bases de dados: o portal de periódicos da Capes 

(http://www.periodicos.capes.gov.br) e o Scielo (http://scielo.br/). Nelas, foi feito o 

levantamento bibliográfico. Nesta etapa, para fazer o levantamento sobre o tema 

“ideologia linguística” no Brasil, optou-se por trabalhar apenas com artigos com o 

seguinte perfil: 1) que possuíssem o termo “ideologia linguística” ou “ideologia da 

linguagem” no título, no resumo ou nas palavras-chave; 2) que fossem de autoras ou 

autores brasileiros; 3) que tivessem sido escritos em língua portuguesa e 4) que tivessem 

sido divulgados em periódicos brasileiros. Não houve delimitação de um período de 

publicação desses periódicos. 

Partindo disso, foram feitos acessos via internet ao portal de periódicos da 

Capes e ao Scielo, nos dias 06/10/2014 e 20/11/2014. No portal Capes foram dois 

acessos e no Scielo apenas um acesso. Na página do portal Capes, escolheu-se a seção 

“periódicos” e foi digitado o termo “ideologia linguística” no campo “busca por 

assunto”, aparecendo, então, 72 trabalhos relacionados. Por consequência da 

delimitação da pesquisa, foram excluídos todos os trabalhos que não se enquadravam 

nos quatro critérios do perfil do corpus da pesquisa, restando então 68 artigos dentro do 

perfil disponíveis neste portal. 
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O acesso ao Scielo foi feito após o do portal Capes. Na página inicial do 

Scielo, tem-se a opção “pesquisa artigos” que foi selecionada “por palavra” no campo 

“método”, inserindo-se o termo “ideologia linguística” e “ideologia da linguagem” no 

campo “entre com uma ou mais palavras” e escolhendo Brasil no campo “onde”. Por 

conseguinte, encontrou-se 06 registros relacionados aos termos. No momento da seleção 

dos dados, percebeu-se que 2 trabalhos já tinham sido selecionados no portal do Capes, 

restando 4.  

Assim, somando-se os trabalhos coletados no portal Capes e Scielo, 

totalizaram-se 72 artigos selecionados. Por ser a bibliografia o corpus de análise, 

posteriormente, passou-se para a etapa de compilação, que é a reunião sistemática de 

todo material obtido; e de fichamento, que é a sistematização dos dados de maneira 

exata, conforme propõe Lakatos (2003). Desse modo, reuniu-se todo o material e 

transferiu-o para uma tabela no Excel. A tabela contém o nome do artigo, o nome do 

autor, o ano de publicação, o local de publicação, as palavras-chave e o resumo. O 

objetivo de escolher todas essas subdivisões foi para facilitar a análise e a interpretação 

do material bibliográfico. 

A metodologia selecionada não surtiu o efeito esperado, pois os portais não 

restringem sua busca de maneira que as duas palavras apareçam somente juntas. 

Portanto, na sistematização do material na planilha, foi percebido que, apesar de o 

resultado obtido de 72 artigos, apenas 3 trazem o termo “ideologia linguística”, mas 

apenas 2 o conceituam e analisam. Os outros trazem os termos separadamente ou até 

relacionavam o termo ideologia à linguagem ou discurso, mas não os discutiam juntos 

como um conceito. 

Vale ressaltar que os resultados obtidos levam em consideração apenas aqueles 

artigos que apresentam os termos “ideologia linguística” no título ou no resumo. Pode 

ser que haja textos que trabalham o conceito no corpo do texto ou tenham uma 

perspectiva semelhante a deste campo de estudo, mas eles não aparecem disponíveis na 

base de dados a partir dos critérios utilizados. Discutiremos também os limites da 

própria metodologia de levantamento nas conclusões. 

 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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Como já exposto na metodologia, ao finalizar o levantamento, teve-se 72 

artigos3. Isto, a priori, foi um bom resultado, pois poderia indicar muita produção sobre 

o assunto e o uso do conceito. Mas, ao se examinar detalhadamente os artigos, 

percebeu-se que a extrema maioria traz os termos separadamente, ou até relacionavam o 

termo ideologia à linguagem ou discurso, mas não discutiam o conceito de ideologia 

linguística. 

Dos 72 artigos encontrados nos dois portais, apenas 3 apresentam o termo 

ideologia linguística e apenas 2 o discute. Dos outros 69, 12 (CESÁRIO, ALMEIDA 

2010; CARDOSO, 2010; GREGOLIN, 2001[1989]; ROSA ET ALL, 2011; CESÁRIO; 

ALMEIDA, 2008; SILVA, 2012; LAGORIO, 2009; FIORIN, 2008; BARROS, 2009; 

CUNHA, 2010; MORAES, 2009; LOPES; CARRIERI, 2010) fazem a relação entre 

ideologia e linguagem numa perspectiva dos estudos sobre discurso, baseados 

principalmente em Bakhtin (1992), Fairclough (2007), Pêcheux (1983) e Althusser 

(1983), nos quais a linguagem é vista como veículo para as ideologias, ou ainda onde as 

ideologias se manifestam, se materializam, como aponta Fiorin (2007). 

O artigo que apenas apresenta o termo é O empréstimo como problema da 

linguística comparada, de Wolfgang Roth (1980). O texto trata de como o empréstimo 

influência nas línguas, se há uma integração ou não e como isso é recebido de acordo 

com as línguas e as ideologias vinculadas a ela. Nele o termo aparece num sentido 

condizente com que se buscava, mas apenas para assinalar uma ideologia linguística 

diretamente, a postura purista com relação a língua francesa: “esta problemática baseada 

na história da ortografia francesa explicaria também suas reações na ideologia 

linguística, ou seja o purismo linguístico reinante em certos círculos da França” (ROTH, 

1980, p. 170). 

Os dois artigos que apresentam e discutem ideologia linguística são: Inglês e 

globalização em uma epistemologia de fronteira: Ideologia linguística para tempos 

híbridos (MOITA LOPES, 2008) e Políticas linguísticas em uma escola pública de 

ensino médio e tecnológico: a oferta de línguas estrangeiras (CÁCERES, 2014). 

Ambos são bem recentes, 2008 e 2014, e apresentam um tópico exclusivo sobre 

                                                           
3 Para verificar a lista, confira anexos 1 e 2. Neles, os artigos estão referenciados na mesma 

ordem em que foram encontrados, por relevância. 
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ideologia linguística, sendo que o tópico de Cáceres (2014) apresenta uma discussão 

muito mais detalhada. 

Moita Lopes (2008) usa Kroskrity (2004) como referência sobre o conceito de 

ideologia linguística e não elabora um conceito próprio, reproduzindo o conceito dele: 

“Assim, me apoio na definição de Kroskrity (2004: 498) que compreende ideologia 

linguística como “crenças, ou sentimentos, sobre línguas, conforme são usados nos 

mundos sociais [dessas línguas]” (Kroskrity, 2004:498)” (MOITA LOPES, 2008, p. 

313). 

De mesmo modo, Cáceres (2014) usa Kroskrity (2004) como base, porém 

adiciona Woolard (1992) a sua discussão e, enquanto Moita Lopes (2008) disponibiliza 

uma página de discussão para o tópico, ela apresenta um panorama mais amplo sobre 

ideologia linguística, cerca de 3 páginas. A autora discorre sobre as concepções de 

ideologias linguísticas apresentadas por Kroskrity (2004) e também apresenta seus 

cinco níveis de organização (cf. Seção 2).  

Em seguida, Cáceres (2014) apresenta quatro dimensões comuns para o termo 

com base em Woolard (1992), sendo as duas primeiras próximas ao que é proposto por 

Kroskrity (2004). As dimensões são: 1) tomar o termo como conceitual ou ideal, 

relacionando-o às crenças, noções, ideias e à consciência; 2) os conceitos ou as noções 

ideológicas são vistos como um reflexo de (‘derivados das’, ‘baseados nas’ e ‘sensíveis 

às’) experiências e interesses de uma posição social particular; 3) a ideologia como uma 

noção de distorção, de falsidade, de mistificação; e 4) ideologia ligada a poder social e 

legitimação.  

A partir da apresentação dos níveis de organização de Kroskrity (2004) e das 

dimensões comuns de Woolard (1992), Cáceres (2014, p. 109) procura: “encontrar uma 

concepção que sirva para os propósitos deste trabalho, não focamos na singularidade, 

mas no que há de comum em torno do significado de ideologia linguística” e elabora a 

figura abaixo:  
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Figura 1. Significados para ideologia linguística, baseados em Kroskrity (2004) e Woolard (1992). 

Desta intersecção, surge o conceito adotado no artigo por Cáceres (2014, p. 

109):  

Considerando as observações feitas, adotaremos o termo ‘ideologia 

linguística’ como a expressão, explícita ou implícita, das concepções 

de um grupo sobre as línguas, tomando a ideia de Kroskrity (2004) de 

que tais concepções ou crenças são construídas também para avaliar 

essas línguas. 

 

Esse conceito segue o que Silverstein (1979) propõe ao colocar ideologia 

linguística dentro de uma categoria maior, a metalinguística. 

Pode-se perceber, a partir da leitura dos dois artigos, que ambos fazem uma 

vinculação entre ideologia linguística e políticas linguísticas. Fica explícito em seus 

textos a necessidade de se pensar ideologias linguísticas para que se pense políticas 

linguísticas. Moita Lopes (2008) busca relacionar como a globalização e o uso do inglês 

como língua franca podem ser usados para as mudanças de ideologias linguísticas 

vinculadas ao status da língua inglesa e ao multilinguismo, ligando o inglês a histórias 

locais. 

Cáceres (2014) também reflete em seu texto sobre como políticas públicas de 

ensino de línguas estrangeiras numa escola, isto é, políticas linguísticas são 

elaboradas/adotadas a partir de ideologias linguísticas correntes que são vinculadas a 

crenças discursivas ou práticas e a concepção linguísticas de um grupo. Para isso, ela 
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usa o conceito de governamentalidade linguística numa discussão sobre como as 

políticas linguísticas de um governo são associadas a crenças sociais mais amplas: 

Com isso, Pennycook parece dizer que as decisões tomadas a respeito 

do uso da língua regulam não somente a língua per se, mas o 

pensamento e as ações de uma população sobre a língua. Assim sendo, 

não só a escolha feita pela(s) língua(s) ensinada(s) na escola, mas o 

que se faz com elas e o que se pensa delas, são, da mesma forma, 

expressões dos mecanismos dirigentes dos discursos e das práticas de 

governo: a governamentalidade (CÁCERES, 2014, p. 113) 

 

Por fim, há ainda nos dois textos algo que tem sido abordado em várias áreas 

da Linguística, o fato de se tentar uma visão não naturalizante da linguagem, mas sim de 

construída e que as visões sobre língua e seus derivados são sempre parciais. Mas que, 

para possamos construir um futuro melhor e mais democrático, é necessário um 

aumento de consciência e reconhecimento dessas ideologias e estratégias, para se 

elaborar estratégias/ações para diminuir as inequidades sociais. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar da área de estudos sobre ideologias linguísticas ter mais de 30 anos de 

produção acadêmica em língua inglesa, com projeção internacional4, muito pouco tem 

se produzido no Brasil a partir desta perspectiva. É isto que aponta o resultado de 

apenas 2 artigos efetivamente trabalharem o conceito de um resultado geral 72 artigos 

encontrados a partir das expressões “ideologias linguísticas” ou “ideologias da 

linguagem”. Talvez isto esteja em processo de mudança já que estes dois artigos são 

recentes, o que aponta que os pesquisadores internacionais da área não têm sido muito 

lidos aqui, ou, ainda, sua produção não tem surtido efeito no Brasil, o que se deve 

também, pode-se supor, à pouca tradução dos textos essenciais desta área de estudos 

linguísticos.  

Um possível motivo para tal resultado seria a tradição de pesquisa linguística 

no Brasil, isto é, uma postura epistemológica mais tradicionalista. A tradição em 

                                                           
4 Esta projeção internacional associada à língua inglesa é ela mesma ideológica, claro! 
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estudos linguísticos no Brasil, de modo geral, ainda segue bases que são em certo nível 

modernas/positivistas, as quais são preponderantes, por exemplo, na sociolinguística 

quantitativa ou em estudos de línguas indígenas que são colocadas como “dados” e tal 

postura não é problematizada. 

Pode ser ainda que os textos e o conceito possam estar sendo usados, mas não 

apareceram entre os encontrados a partir dos critérios de busca e seleção. Este seria o 

caso, por exemplo, de quando o conceito seja somente trabalhado no corpo do texto, 

mas não apareça no título ou resumo. Ainda, o fato de a pesquisa ter por recorte uma 

base de dados online, e apenas artigos, pode ter deixado o resultado limitado, pois pode 

ser que produções sobre ideologias linguísticas estejam circulando em outro meio, 

livros, por exemplo. De qualquer forma, isto significaria que as produções sobre/da área 

tem tido uma atuação e circulado por ambientes mais restritos, ou ainda tem sido 

acessada por um grupo menor de pesquisadores e mais especializados, e ela pouco tem 

sido discutida/acessível dentro dos estudos linguísticos no Brasil. 

Pode-se concluir também que há uma tendência em associar ideologias 

linguísticas a políticas linguísticas, sendo que o potencial da área é muito mais amplo e 

pode ser aproveitado por outras áreas já bem definidas, como apontaram Woolard e 

Schieffelin (1994) ao tratar como diferentes áreas abordam ideologia linguística. O texto 

de Roth (1980), que apenas apresenta o termo, também está concentrado na área e 

discute políticas linguísticas (o termo é uma das palavras-chave), corroborando esta 

inferência. De qualquer forma, o fato de se tentar, a partir destas reflexões, ter uma 

visão não naturalizada da linguagem, mas sim construída e que as visões sobre língua e 

seus derivados são sempre parciais é positivo e ajuda na conscientização linguística de 

ambos, linguistas e indivíduos em geral, pois se nossa percepção de língua muda, nossa 

forma de posicionar e nossa realidade social também tende a mudar. 
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